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DIARIO REGIO AL 

IVMDO PR' IRA 

JORGE ROSI 
l HORI E I VEZ DE BELR VISTAº 
o vereador Jorge 

de Souza Rosa, Presi­ 
dente da Câmara Muni­ 
cipal, disse hoje que 
"o povo de Dela Vis - 
tn, dove reíletir pro 
fundamente a respeito 
do momento político - 
que atravessamos, cm 
todo o Brasil, e vo - 

, 1 ,tar no dia 3_de outu­ 
bro sem paixoes, mas 
consciente, com a ca­ 
beça fria, pensando 
no futuro de sua cida­ 
de". 

Para Jorge de Sou­ 
za Rosa, "vamos anali 
sar o desenvolvimento 
de Bela Vista nos úl­ 
timos quatro anos, o 

que foi feito, o que é 
preciso fazer, e 
ver quem pode, real 
mente, administrar 
a nossa cidade com 
compctõncia, dentro 
<los mais clevadoo 
pa<lrõcn da ética e 
da correção, só as­ 
sim Bela Vista pode 
rá crescer e, cros­ 
cendo, <lar maiores 
oportunidades para 
os seus moradores". 

"A hora e a vez 
de Bela Vista che -­ 
gou, temos como can 
didata a prefeito 
Garibaldi da Rosa 
Noto, e vice prefei 
to, Lili Rondon, du 
as pessoas íntegras, 

{Caerénia e pão Cmiária 
O vereador Cássio 

Acioly, do PFL, um 

dos poli ticos mais 

coerentes e que de 

senvolve na Câmara 

Municipal uma verda­ 

deira AÇÃO COMUNITÃ- 

RIA é candidato 
reeleição. 

à 

O que vem a ser 

AÇÃO COMUNITÃRIA? 
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homens que demons 
traram no decorrer - 
do suas vidas corre­ 
cão e respeito às le 
is e normas que re - 
gcm a comunidade fri 
sou - completando , 
"precisamos, Bela 
Vista precisa, de 
bons administradores 
o vereadores compro­ 
metidos com os novos 
tempos de honestida­ 
de, de correção, não 
podemos, sob hipóte- j 
se alguma retroce 
der, as conquistas 
populares obtidas 
nos Últimos anos não 
podem ser interrompi 
das". - 

Finalizando, Jor- 

Ver. Marcelino Cássio Biglia Acioly 

SE li ELEIÇÃO FO SE HOJE ... 
Nda está definido em 

Eela Vista no tocante a 
eleição do prefeito, vi­ 
ce prefeito e vereador. 

Muitos comentários 
exclamações do ".' ã ga 
nhou", muitn movimenta - 
càe de cabos eleitorais, 
CO!:!ÍCios. com "mllhares" 
de pessoas, mas, na ver­ 
dade, na verdade mesmo , 
a disputa começa AGORA • 
Daqui atê o dia 3 de ou­ 
tubro é que será decidi­ 
da a eleição em nossa cl 
dade. 

As pesquisas ora favg 
tecem Abraão, ora Gari - 
baldi, com diferencas de 
27, 47 e até 67, se que 
nenhum dos candidatos d_!. 

Florestal mostra 
.a sua Eficiência 

restal de Mato Gros major Rabello cita 
A Policia Flores, so do Sul, em entre como exemplo o con­ 

tal de Mato Grosso : • vista concedida a trole completo so - 
do Sul está entre as diversas emissoras bre a caça ilegal - 
ais eficientes do ae rádio do Estado, de jacaré em nosso 
ais, principalmente 1evada ao ar pelo território. 
devido a sua atuação "Not:cias nz programa ot1 
çs diversas áreas ; <a; " produzi- e ± do Ra.1O , 

Proteção do me1O' ao pelo núcleo de 
biente. A informa aio-jornalismo da 
Pão é do major Ange- PLETA NA PÁGINA 
«0 R.E, d Secom. +abello, comancta! Para demonstrar 
te da Companhia Ind~ esta eficiência o 03 Rniene da Policia Flo 

vulgue estas pesquisas , 
só comentam. 

Quanto aos vereado 
res, temos 15 candidatos 
em condições de se elege 
rem, mas temos apenas NO 
VE VAGAS. 

candidato da "Bela Vista 
Segue Unida", mas nin 
guém duvida, também, do 
carisma, da popularidade 
do ex-prefeito Abraão Za 
carias, e, quanto as de= 
núncias de irrregularida 
des em sua Administra = 

Havíamos dito, no inJ. 
cio desta campanha elei­ 
toral, que venceria o 
candidato que errasse me 
nos ... Quem está erran - 
do menos? 

Ninguém, em sà consct 
ência duvida da hones - 
tidade, da copetênc1a 
de Garibaldi; é a tGni - 
ca da filosofia de traba 
lho (e de propaganda) do 

ção, todos falam, criti­ 
cam, mas coube (e cabe) 
a Justiça decidir. 

Por enquanto, para os 
eleitores (e também para 
as crianças) a campanha 
eleitoral em Bela Vista 
é uma FESTA. 

E que festa!!! 

LEI.l!. MAT1:RIA COM 

Jorge de Souza Rosa - Presidente da Camara Municipal 

ge disse que "no dia 
3 de outubro o elei 
tor votará no futu­ 
roe não no passado, 
deste seu voto de - 

Levou um balaço de 38 
e fugiu mato a dentro 

Após uma acirra­ 
da discussão por mo 
tivos banais, termI 
nou desfechando um 
balaço de "38" con- 

Sem a pretensão de 
querer ensinar quem quer 
que seja a fazer polítl 
ca, longe disso, mas u­ 
ma década de jornalismo 
político na fronteira 
nos deu alguns subsídi­ 
os, nno para ensinar 
mas para entender a po­ 
lítica e uma campanha e 
leitoral. - 

Temos observado vâri 
os candidatos a verea 
dor, suas estratégias 
de campanha, mensagens, 
visual e objetivos. Uns 
parecem "mestres", e 
não o são, outros, pare 
cem "aprendizes" e n:i' 
verdade, são mestres. 
Nasceram com a política 
no sangue e apenas suas 
presenças jâ motivam o 
eleitorado. 

A regra mais primá 
ria para se vencer uma 
eletção é a ESCOLHA dos 
candidatos, é difícil 
vender camarão para quem 
gosta de carne, foi 

O jovem, com 17 anos, 
título de eleitor na 
mão, todo orgulhoso 
perguntou ao pai: 

- Pai, em quem vou 
votar para prefeito? E 
vereador? 

- Procure conhecer 
os programas dos candi­ 
datos, qual o seu parti 
do, se têm prograr.as -; 
veja a capacidade, a ho 
nestidade, enfim, proci, 
re votar no que achar 
melhor. 1 

O renino depois dei 
uma sepana, apos rece - 

ber "santinhos", alzu - 
as cartas, três camise 
tas, alguns banis, e 
participar de dois com! 
cios, falou para o pai: 

penderá o progresso 
de nossa cidade, a 
hora é esta, não po 
demos nos arrepen 
der do voto, por is 

tra o companheiro - 
de serviço. Ao rece 
ber o estanho abai­ 
xo das costelas, a 
vítima siau em desa 

Mestres ou Aprendizes? 
criado comendo carne 
camarao para esta pes - 
soa é um "bicho feio do 
mar". O mesmo vale para 
aquele que está acostu­ 
mado a beber só visky , 
quando bebe uma caninha, 
mesmo das boas, engas - 
ga. O povo pressente i~ 
to. 

Qualquer leigo sabe 
que a maioria do povo 
está vivendo com difi - 
culdades, uns atê fazen 
do apenas uma refeição 
por dia, e muitos candi 
datos "entendem" que 

para vencer uma eleição 
basta dar sacolÕes aten 
der com remédios e pa - 
gar centenas de cabos 
eleitorais. 

Outros substimam a 
capacidade de entender 
do povo, acham que a 
maioria está alienada , 
estão fora do tempo e 
do espaço, e, ao invés 
de programarem a campa­ 
nha baseados o FUTURO, 

to tomos que votar 
conscientes. 

Bela Vista preci­ 
sa e deve continuar 
unida". 

balada carreira 
desapareceu 
dentro. 

e 
mato a 
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preferem o PRESENTE. 

E não se vê progra - 
mas, apenas PROMESSAS. 

No final de tudo, e 
prá falar a verdade, Be­ 
la Vista carece de um 
partido político como o 
PT - Partido dos Traba - 
lhadores - cujos candida 
tos com suas milícias - 
(quadros) poderia mexer 
com toda a estrutura po­ 
lítica conservadora e 
arcaica, gerando fatos 
novos que despertariam o 
povo para a realidade. 

Enquanto isto não o - 
correr, a política em 
Bela Vista será feita 
por produtores rurais , 
fazendeiros, ditando re­ 
gras, quando a questão 
raior é mesmo o desper - 
tardo povo, das massas, 
para a realidade sócio - 
econômica não só da re - 
g1ao, as de todo o Pa­ 
Is. (PP) 

Em quem votar para 
Prefeito e Vereador? 

- Olha, até agora "a-f feito no dia eu RESOL- 
inda" não encontrei o vo. • ' 
meu candidato, nenhu de o pai olhou para 0 
les e sensibilizou, e menino, sorriu, e pen 
pra falar a verdade, nes sou: 
se negócio de partido "Enquanto, no Brasil, 
pelo que entendi, tudo é O fisiologismo, 0 opor­ 
uma coisa só. tuniso, imperar, os jo 

- Não, eu filho, ne- vens vão votar nos "ai 
gÓcio seguinte... gos" e vão sepre dec!- 

- Espera aí pai, cu dir na "hora", ao sabor 
vou fazer o seguinte do entusiasmo monent? - 
vo-~ votar no fulano p.:rrn - 

1 

~co: E dnra no que d~u, 
vereador, porque é aoigo e 50 observar a situa - 
aqui de casa, e para pr.!:. cão do País. 

1 

Comentando 
., . 



LEVOU UM BILIÇO DE 38 E 
FUGIU MITO I DENTRO 

Bonito - Apó uma a - 
cIrrad d!ucussao por mo­ 
tlvos banaf, terminou 
de fechando um balaço de 
'! contra o companheiro 
de ervfço, Ao receber o 
estanho abafo das conte­ 
las, a vít lmn 1i11!11 ,,n r.Jr•­ 
abalada carreira e desa- 

pareceu mato n ,tcnlro. /\ 
ocorrêncla foi reitra - 

da na Fazenda Pars[o 
mante[pto de Porto Murtt 
nho. 

Con(Otl"f' Jnfor• ,.Ol' 
colh!das junto a Dele,a­ 
l'lil ele l'olÍclJ de J.o:1lto, 
pois o delegado Dr. Luiz 
Artur Zanfsl elaborou o 
Inquérito, Ae 15:00 hu - 
ras AscIndfno de Ale1da 
X.w tr•r (rpHI U f I c,Jc,,io J í\- 

Auto Elétrica Dinâmica 

·Franceses Trouxeram Robô Mergulhador 
HonJto - Encontrn-r,c em llonlto umu equlp· forma­ 

dn por franccncr; ;, brali 111• I ros, 11 fim de realizar 
Importantes pesquisas clent[ficas. Vão coletar a - 
moatrne h1ol6gicne o ontudur n hidro-ncolouln da 
re11liio. Os tralrnlhori seriio concentrador; na "Gruta 
do Lago Azul" e Ablmuo do Anhumns. Sào c,lto especlu 
listas cm espcologin (estudo de grutns e cavernas) 
o mergulhos cicnt!(icos. Trouxeram quarenta tonela­ 
das de equipamentos e veio até um "robô mer!lulhn 
dor" equipado com cnmcra de telvisão, para desvcn - 
dar os mistérios dos l11gon subterrâneos. 

A cxpediçaÕ estêi sob o comando do francês Mat_hi­ 
as e vão permanecer três semanas no município, con­ 
tandocan apoio da Prefeitura Municipal e Secretaria de 

nora desentendei- e 
co t o cv.p:rn!,c•1 ro rlr< .,, r 
vI,o Elcfo CIr!aco de 0- 
llv1•J ru (30 anos, solte! 
ro). Da acalorada d1cus 
io trocaram aluns sope 
toes, o A«cfdfno sacou 
de um "3" e desfechou 
ua halaco contr,, o anta­ 
nunlsta, atin~lndo-o a - 
bafo das costelas. Pro- 

ticado o del!to o tenra- 
do h (, id 1 ~v ,<'.lu- ,• 
a tfa saiu em der 'a- ] 
lada arre!ru e soren! 
u!tas horas depols apa­ 
receu na Faze+da So Lele 
co, sendo ocorrido e en 
c .cit:1!.,1do ao l!o:;pltal 
deste unfcIpto, onde 
fo! medicado e colocado 
fora de perto 

Fone: (067) 439-1165 
Rua Çonde de Porto Alegre 
Rua Duque de Caxias 

Turismo do EstJdo. 
!'ara dcsc.cr toda a parafernália até 11 beirn do 

Logo Azul foram ncceusárloo vários trnbalhndores 
br,icais e utilizaram um cabo de ac;o com cento e 
cinquenta metros. 

Simultaneumcntc estão produzlndo um documentá 
rio para a televisão que scri divulgado a nível - 
mundialcatralr.ÍmilhÕc:;deturlstas, pois de antemão re­ 
conheceram que o "Lago Azul" é o mais profundo do 
mundo! . 

Já. estiveram aqui anteriormente e descobriram a 
té uma espécie rara de c.--.i:orno no referido lago 
Trata-se do cnimrâ o albino (branco). 

• Tudo cm JEANS e 
o melhor preço dn cl­ 
dade! 

• Artigos cm couro:· 
laços, calças, selas. 

* Biquinis 
* Moda fntlma, bcrmu 

das, camisetas, etc ... 

ORAÇÃO Ã SANTA CLARA 

Pela intercessão de 
Santa Clara, o Senhor 
Todo-Poderoso, me aben­ 
çoe e proteja. Volte pa­ 
ra mim os seus olhos mi­ 
sericordiosos, me dê a 
paz e tranquilidade, der 
rame sobre mim as suas 
copiosas graças e, depo­ 
is dessa vida, me aceite 
no céu em companhia de 
Santa Clara e de todos 
os Santos. Amém. (Fazer 
os pedidos à Santa Clara 
1 de negócio e 2 imposs! 
veis. Rezar durante 9 di 
as, 9 Ave-Marias com umã 
vela acesa. Deixar quei­ 
mar no nono dia. Mesmo 
sem fé seu pedido seria 
tendido. 

Linhas Bel Vit/Crucol, indo a l'>.r 
horas diariamente 

Caracol/Bel Vista, indo 
riamente. 

Onibus propro pnra exeu os regionis e 
interestaduais, modernos e confortavcls. 

0/:00 hor • 1 

Maior..'S i.nfot•mac,:ÕcR p!'lo Fone; 439- 1665 
- llELA VJSTA - 

1ATO G!lOSSO 00 sur. 

~ - Advocacia 

DE: LUISZETH DUARTE 
DELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL \ 

Escritório Av.· Hlo Branco,187 - Fonc:287 -1181 
Dr. Antonlo F. do Nascimento .,, Advogodo 

CIC 006.474.381-00 - -OAB - i\1S 2809 
Rcsídêncla Av. Rio Branco, 193 - CEP: 79.280 

- PORTO MORTINHO - 

MATO GROSSO DO SUL 

Jorge Rosa 
Vereador 

i __ ,_ 

LEI E 3SME g IR 
D FRS IENE - LMK % 
r=:cruzeiro do Sul V eículos Ltda. 

Mande publicar no 
(nono) dia. 

92 

Rua Santa Amélia - 104 
CGC 16.840.363/000l-29 

- Telefone: 624 - 7055 - ,rfeu Ba{s 
lnscricão Estadual - 28.266.308-8 

REL\ÇÀO nos O:.rnus A VENDA A PA.'lTIR DE 04/08/92 

A.'\0/FAJ\RICAÇÃO 
1.977 
l.979 
1.979 
1.979 
1.979 
1.979 
l.979 
1.981 
l.980 
l. 9f.0 

PREFIXO 
7.7162 

9116 
9117 
9118 
9119 
9123 
9125 

'L 1135 
8. 2 l39 
8.2140 

XODCLO 
LPO - 1113 
LPO - l113 
LPO - 1113 
LPO - ll13 
LPO - 1113 

L 1113 
T.PO - 1113 
OF - 1113 
!. - lll3 

LPO - 1113 

- CAll.l'OS .. 

Monza Classic. 87 - 4 portas 
Gol Cl 09 - Gasolina 
Passat.84 - Village 
Uno CS 91 Ga,:iolina 

Honza 84/84 
Monza 85/6 

MARCA/CARROC. 
Ciferal 

MARCO POLO 
MARCOPOLO 
MARCOPOL.O 
!'.ARCO POLO 
''.ARCOPOLO 
!-!ARCOPOLO 
MARCO POLO 
l'.ARCOPOLO 
}!ARCO POLO 

TODO OS MODELOS ACI!A SÃO MERCEDES-BENZ - OBS: ACEITA-SE PROPOSTAS 
CONTATOS '.'-õl.O TE!.EFO'<F.:. (067) -614 - 7055 (rc1o) - FA! - (067) 384 - 4931 

LUGARES 

41 
34 
34 
34 
34 
37 
37 
t. l 
41 
41 

IESIEY 
<------L,.--,- LOCADORA 

• ARA MEGA DRIVE 
TAS NINTENDO E OUTROS 

\ \ 

- ~ BARÃO DO TRIUNFO, 1381 CENTRO -- • 
439- l390 

Compromisso com o Povo 

.C/ Garibaldi e Lili Rondon 

_ (Fundado cm 20/02/197'r) 
l'ubllcaçao da Red kl n-1 

bun., da Frontel.r.i 5~ rnrlstcnse de Jomrus - J,veni~ _, 
• - FO!íE: (067) 439 - 141.0 - ex. P. 

Dlrctorcs Bel., Vúta - Mato ·Crosso do Sul 
Ivaldo Pereira 
MarLa Estela Velásquez Pereira 
Dl.rctor R.c.spondivel 
lvaldo Pcrcir.1 - 
R.c.port"S'(!ns 
L'b:ildlno i!odrli;u,;,s 
Luiz Henrique Nunes Coma (LII.E) 
Ce.rcntc: 
Gllson Sl Iva S,>ntos 

R.c.dnç:io, J.d:!l.Wstrn - o . . - t,:,:,.1 dn Fnlntc.l.r;, 564 _ ça "- _Parque Crnfico J.venld.l Irl • _ 
- ii -'±- $;"gp?ris - roes: si5 45» - 1??:­ 
Jardi - Ru., 14 de fur ;;.tn - Mato Crosso do Sul - JW!;J~.,J 
Suc:ru,::,,t,; o, 2 - Fone: 251 - 1669 (i;e<!e ~ 

Antc:rlo Jo:io Porto Mu, 
(corres6ae, }',"arasJs, etcoe cu.=$, 

Clpltnls) = ---.,v Gr.lndci,' Bra.s{Ii.,, e pr!nd!>" ~' 
Representantes Coe • 
Tabu1a feu1, ,relata_ sal 
55as, c+í?vuas5ss sc ires.. Rg o7 &Ar!!] 
pasto, citesi. ii. _ges: 255 - 2555f255 - 5%,,5.:l 
dar, Cenjunto 1,1o} dentda Presidente Varas, 5?»,"1{ 

Tia1 - sistrii_?Fone: 23-1i29, Rte de 5ir ' 
Fon : 2'2.!. _ 6980 • ±,_nardo savão, A!sr, coygt," 

. _ , ... 'l.,-Tia - n:. 
ASSINATURA ANUAL- crS 
ASSINATURA SEES - 90.000,00 
ASSl~TI.1'.A TRD<E!,~ - CrS - 60'. 000, 00 

- ers - JO.ooo oo 
Aio_devotveoortinaf." 
O Jorn:a 1 ioere.po - • d' 

<!e orlt>e:, dc.flnldn. ::__n=b.1U.= pe.los .\rt.lr,o• n:.sl~ 

• F 111..>do ô. AllJOB:!/!'!S " At:r.AJORl 



' FLORESTIL MOSTRA A SAI EFICIÊ CI 
l MTRLVITN/MAJOR PABLL1O 

• • 

1 

A Polícia Floro­ 
tal do Mato Gr0so -­ 
do Sul etá entre a 
mais eficientes do 
País, principalmente 
devido a sua atuação 
nas diversas áreas - 
de proteção do meio 
a:nb!antc,, 1\ i11forma­ 
;ão é do Major Anqo- 

Rádio Difusora de A­ a±a.oi; w ter 
Florestal de Mato - 
Grosoo do Sul complo 
tou cinco anoo de o= 
xitência o mês pas­ 
ado. Qual a avalia­ 
ção que o Sr, faz 
deste período? 
Rabelo: A avaliação 
é muito positiva , 
considerando que nós 
chegamos em 1986 en­ 
frentando um proble­ 
ma muito grave na re 
gião do Pantanal , 
que era a caça ao Ja 
caré pelos courei 
ros. Nós começamos - 
nossa atuação comes 
sa missão e neste 
processo, ao longo - 
do cinco anos ele e­ 
voluiu, e hoje nós 
temos um apoio inte­ 
gral da comunidade - 
sul-matogrossense e 
um controle maior so 
bre a utilização dos 
recursos naturais. 

"NS THS TRANQUILIDADE 
EM AFIFAR UE ESTA\D 
HÁ M ANO E l\lEIO CXI\1 A 
SITUAÇÃO DA CACA AO JA­ 
CAFÉ S CNIMOLE. E 
1992 NÃO TIVES NENIIU­ 
MA OCORRÊNCIA ATÉ O MO 
MENID". 

lo Rabello, Comandan 
te da Companhia Indo 
pendente da Polícia 
Flor •r;tnl <l<> 11:i.Lo 
Grosno do Sul, em en 
trevista concedida 
no último sábado a 
diversas emissoras - 
do rádio do Estado , 
e levada ao ar pelo 

tal faz para impedir 
que eles atuem? 
Habello: Nós temos - 
~runquilidadc cm a - 
firmnr que nóo esta­ 
mos há um ano e meio 
com a situação da ca 
ca do jacaré sob cor 
trole, Nós tivemos - 
um processo de aumen 
to da caça do jacarc 
nos anos 89, chegan­ 
do cm 90 com um mi - 
lhão e meio de pc 
les, aproximadamen 
te, que saíram do 
Pantanal. Em 1991, a 
té meados de julho - 
nós tivemos alguns - 
focos de caça ilegal 
o, agora em 1992, a­ 
té o momento, nós - 
não tivemos nenhuma 
ocorrência. . 

Esta paralisação 
quase completa de ca 
ça se deve principal 
mente à pressão de - 
organismos interna - 
cionais, como a WWF, 
banco Mundial, soma­ 
do ao trabalho de 
fiscalização, onde - 
nós tivemos vários 
confrontos, inclusi­ 
ve com a morte de 10 
coureiros. 

Tudo isso permi - 

Nós constatamos - 
isso pelos resulta - 
dos das operaçoes,On 
de prevalece maior - 
número de pessoas o­ 
rientadas do que pro 
priamente grandes a­ 
preensões, que eram 
muito comuns no pas­ 
sado. 
Rádio Difusora de 
Três_Lagoas: como é 
a relação da Policia 
Florestal com as pes 
soas que dependem da 
exploração dos recur 
sos naturais para so 
breviverem? 
Rabello: É claro que 
todas as atividades 
de fiscalização en - 
contra resistência - 
porque não há um en­ 
tendimento correto , 

,e a questão ambien - 
tal muitas vezes en­ 
tra em conflito com 
a questão social. En 
tão, alguns pescado­ 
res insistem em pra­ 
ticar atividade de 
rede que, sem dúvida 
nenhuma, é mais lu - 
crativa e permitiria 
uma melhor qualidade 
de vida a ele. 

No entanto, a pes 
ca com rede é preda­ 
tória e traria amea­ 
ça à sobrevivenc1a - 
da espécie. Entao ' 
este conflito, na 
realidade existe,mas 
nós temos procurado, 
atravês de uma_me - 
lhor capaci taç.ao dos 
soldados da flores 
tal melhorar o n1 
vel de relacionamen­ 
to e de entendimento 
entre todos os seg 

"HOJE JÁ TES U ARIO 
DE ATIVIDADES OPERACIO - 
NAIS NA REG1ÃO DO "PARA­ 
NAZO", ONDE AS POLÍCIAS 
FU:RE.5TAIS A1UA\1 EII a:N­ 
JNTO, ALÉM IA POLÍCIA - 
00 PARANÁ, NA REGIÃO DE 
GUAIRA". 

tiu o controle da ca 
ca no Pantanal, prin 
cipalmente no que se 
refere ao jacaré. 

programa "Notícias - 
do adio", produzido 
pelo núcleo de rádio 
jornal!ao da ecom. 

Para demonstrar - 
esta e iciêncfa o 4 
jor Rabollo cita co­ 
mo exemplo o contro­ 
le completo obre a 
caca ilegal do Jaca- 

pelos pescadores no 
período permitido de 
pesca. 
Rádio Princesa de Ca 
mapua: cOmo o da o 
trabalho educativo e 
preventivo que a Po­ 
lícia Florestal de - 
scnvolvc? 
Rnbello: Internamen­ 
te nos fizemos um 
trabalho de capacita 
cão dos policiais 
florestais, no cnten 
dimento correto no 
só da parte legal 
mas, também da parte 
ambbicntal, para de­ 
senvolver um traba - 
lho mais de educação 
do que de repressão 
e autuações legais. 

Desta forma, o 
trabalho tem sido 

11N')s ESfll\lA\05 QJE CERCA 
DE 20 MIL P.ESQ\IXRES DE 
TIO O PAIS ESTÃO EM A­ 
TIVIIADE HOJE NO ESTADO. 
ELES ESI'ÃO FAZENIX> ESTA 
MAIOR CONCENTRAÇÃO ADO­ 
RA FOQUE A PROIBIÇÃO­ 
VIRÁ EM OUTIRO" 

feito através de 
barreiras de orien 
tações. Nós temos a­ 
gora em nossas uni- 

Aristóteles 
Drummond 

Núcleo de Rádio-Jor­ 
nalismo da Secom: O 
Estado recebe pesca­ 
dores de diversas re 
giões do Pafs. 

Eles estao cons - 
cientizados da proi­ 
bição da pesca duran 
te o período da pira 
cerna? 
Rabello: Nós temos u 
ma maior incidência 
de turistas agora 
neste período, que é 
o forte da pesca, em 
setembro e outubro. 

Nós estimamos que 
cerca de 20 mil pes­ 
cadores de todo o 
País estão em ativi­ 
dade hoje no Estado. 

Eles estão fazen­ 
do esta maior concen 
tração agora porque 
sabem que a proibi - 
ção da pesca ocorre 
no final de outubro. 

Então, nós temos 
a certeza e podemos 
afirmar que o apoio 
é unãn.ilne dos pesca­ 
dores do Brasil in - 
teiro. 

Inclusive esta me 
didade proibir : 
pesca na piracema 
impar no Pais, por 
que nós fazemos o fe 
chamento total no 
Pantanal. Esse Jª e 
0 quarto ano em _que 
isso ocorre, e nos - 
á podemos sentir os 
efeit.os pelo maior - 
número de peixes que 
pode ser capturado - 

rnentos. 

Radio Cultura de Na­ 
Virai: os coureirosa 
continuam sendo um 
ameaca para os jaco, 
rés no Pantanal? 
que a Policia Flores 

ri nor«o " 
rio. 5 3u:d 
nenhuma oco 
de caça d 
foi reqistr 
e ano. h l 
bra que est 
principal problema 
ecológico do Panta­ 
nal até 1989, quan- 

dades, museus qu 
são utilizados na 
rcccpcão de crian - 
ças que rcccbcn p - 
lestras e ão aler­ 
tadas para as agre 
sões que o meio am 
biente nofre de uma 
forma geral. ós já 
temos museus insta 
lados cm Aquidaua - 
na, Três Lagoas, CQ 
rumbá e iremos inau 
gurar mais um agora 
em Coxim. 

Núcleo de Rádio-Jor 
nalismo da Secom: - 
Que tipo de traba - 
lho a Polícia Flo - 
restal de Mato Gros 
so do Sul desenvol­ 
ve junto com as flo 
restais de outros - 
Estados? 
Rabello: Nós começa 
mos um trabalho pi~ 
neiro no Mato Gros­ 
so do Sul reunindo 
os Comandantes de 
todas as florestais 
do país, que atual­ 
mente são em torno 
de 19. Nesta reu 
nião nós acertamos 
inúmeros assuntos, 
inclusive o que per 

04 
riaor. 

e já qa, 
mio Pit 
conccdid 'u • 

ri iu a nossa parti 
cipacão na Eco- 2 , 
além do início do - 
trabalho de inter 
â.i:-.blo técnico. Ho­ 
je nós já temo um 
acordo de ativid 
des operacionais na 
região do "parana - 
zão", onde as Poli­ 
cias florestais de 
são Paulo e Mato 
Grosso do Sul atuam 
cm conjunto, além - 
da Polícia do Para­ 
ná, na região abai­ 
xo de Guaíra, onde 
também existe um 
trabalho opcracio 
nal em conjunto. 

Rádio Cidade de Apa 
recida do Taboado:­ 
A policia Florestal 
desenvolve algum 
trabalho de preser­ 
vação das cabecei - 
ras dos rios? 
Rabello: Nós temos 
feito um trabalho - 
nesta área que tem 
surtido um efeito 
muito positivo, as­ 
segurando os recur·· 
sos hídricos de for 
ma a não haver um 
comprometimento do 

aba tecinto de a­ 
gua no fu uro aos 
Municípios. Esse 
trabalho em sido 
feito com ori n a - 
ção écnica da Se 
cre ari de Meio-, 
biente e nós temos 
ln rnsííicndo aa a­ 
çõco'opcracJonuia - 
e, até mesmo, a re­ 
verter e a ecgurar 
alguno pontoo que 
vinham sofrendo d s 
matamento ou algum­ 
tipo de aqressão,co 
mo a mi utilizacJo 
do solo, o que de 
fato compromete es­ 
tes recursos hídri­ 
cos, que num futuro 
pr6ximo teriam uti­ 
lidade. Podemos a - 
firmar que este ti­ 
po de atuação diveE 
sificada coloca a 
Polícia Florestal - 
no Mato Grosso do 
Sul entre uma das - 
mais eficientes do 
País. o nível de co 
nhecimento de nos - 
sos soldados, em 
função dos diversos 
convênios que mante 
mos, também é muito 
bom e ac.ilna da mé - 
dia nacional. 

A Verdade que Falta 
As conver 

saçoes que - 
manteve com 
lideranças - 
políticas eu 
ropéias an - 
tese depois 
da posse, dei:aram o Pre 
sidente Fernando Collor 
convencido de que a ex - 
pansão econômica dos pa.!_ 
ses membros da Comunida­ 
de Econômica Européia e 
dos tigres asiáticos re­ 
sultara de um persisten­ 
te esforço pelo libera - 
lismo capitalista, abo - 
lindo-se parte da influ­ 
ência das idéias mancis­ 
tas, mesmo as moderadas. 

Observa-se que a at - 
mosfera criada pela CPI 
que investigou a desas - 
trada atuação de Paulo 
César Farias deixou sub­ 
mersa a adesão de Fernan 
do Collor moderndiade. 
Na rumorosa lavagem ce - 
rebral coletiva, provoca 
das pela mídia, ficou t~ 
talmente esquecido o Pro 
grama de Governo que vem 
preparando o País para o 
capitalismo democrático. 
Os fatos que a CPI do 
PC trouxe à tona estarre 
ceram a Nação, mas as­ 
pessoas de bom senso pas 
saram a considerar o Pr 
sidente muito mais como 
vítima do que como cúm - 
plice da insensatez de 
seu antigo tesoureiro de 
campanha. 

Gritaria na via públi 
ca pode animar o clima - 
de histeria, mas não en­ 
surdece a ponto de pri - 

........... .., .... 

var dos sentidos as for- Reconheçamos, entre- quadro. retrocesso, pro 
ças vivas da sociedade, tanto, que o País é grama de reconstrução:: 
quando o dilema reside - maior do que esta crise nacional ou queda na in 
no retrocesso ou no ava e possui reservas sufi- governabilidade, COt:l ã 
ço na direção da modern! cientes para suplantar pennanência da baderna 
dade e do progresso so- as pilantragens deste - nas ruas. 
ci~l. Apesar da tendên - ou daquele cortesão do O Brasil não só está 
eia ã negação dos aspec- Poder. AprO\~i.roorcs tr~ condenado ao desânimo - 
tos positivos da ação gg vestidos de amigos cau- graças ao elevado grau 
vernamental, os fatos fa saram grave dano ao Pre de fé, esperança e re - 
1am alto: reduz-se o ta- sidente, cujo programa, signação. de seu povo so 
manho do Estado, as re - absolutamente indispen- fr1dn. - 
servas de mercado, e se sá~el, é ma;or do que a; A par desse estado 
eliminam vários Órgãos! propria vitoria eleito-. de espírito, algumas - 
noperantes e inúteis. A ral de 1989 • O pro&:ama '.instituiçÕe.1<, coerentes 
medida de desregulamen- é o centro da questao. ·coma História e o exem 
tação, privatização e a- Mas isto não parece plo de seus patronos -; 
bertura da economia têm claro a uma elite per - representann uma barre!­ 
sido adotadas com deste- ple.xa e a um Empresa~ ra contra a desordem e 
mor e vontade de fazer o do que às vezes parece a indisciplina social. 
Brasil recuperar o tempo sem rumo. Chega a ser tão de - 
perdido pela ação menor O Brasil tem Judicfá primente quanto algumas 
de nacionalistas, esqueE_ rio, Legislativo e,prín das revelações da CPI a 
distas e demagogos. cipalmente, Forcas Ara arrogância das inor1as 

Algumas vozes preci - das para, em conjunto , radicais, 0 ciniS!:lo de 
sam se erguer para ad - garantir ordem e pro ~onhecidos corruptos 
vertir a Nação de ·que - gresso. O Presidente da ravestidos de purita _ 
os que negam ao Preside.!!_ República enfrenta pro- nos, o populiso desa - 
te Collor o direito de cesso que visa ã cass~- ve.rgonbado, 0 oportunis 
defesa parecem annados - ção de seu mandato. Es- o eleitoral. - 
de esponja para ex~in , tá em situação política Todos os envolvidos 
guir o seu programa reng delicada. Mas é hora de nest:a crise precisam de 
vador. Em se forcar ut1 pacto em pattiotis:::o e humilda - 
toda a rumorosa campanha torno de seu programa, de. 
pró-impeachment se evita da qualidade de sua e - -~2••••·•••=•••==­ 
reconhecer que o Brasil quipe, que ve elhora , Aristóteles Druond é 
se moderniza e, desde do, e do respeito a Lei. J jornalistn 
foraçao da nova equipe Desenha-se claro o sana«no 

governamental, inspira --~-=----------------------':=;.."'1 
confiança internacional 
crescente, como o demons 
tramo ingresso de novoi 
capitais e o vigoroso - 
crescimento das e..'Cporta­ 
çoes. 

In.felizoente, não fo­ 
ra de providências mo - 
dernizantês, inclusive - 
as eendas cor.stitucio - 
nnis. 

PRESERVE o 

PANTANAL 

NATUREZA 
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o l>'Hll.<;r .Jor,í /ll" /\h'."::'J ll0lU;, 11'!. Jvi1 rir ')ir,_Jt? d~ J' 
{Cível da Comarca de Maracaju,Estado d Mato rosno do Sul, 
+ orna ds !oi, etc... 
1 FAZ SABER aos que o presente Edital viren ou dele conhecimen 
to tiverem, expedido nos autos da Ação do BUSCA E APREENSÃO re­ 
quer ida por ARMAVDO JOIANSEN move contra RONALDO DICK _WELBER 
CUJ, fJroc. no 177/90, que e processa perante es.e Juizo e Car­ 
tório do 1o Of[cio, que em eu cumprimento e atendendo aos mais 
que dos autos consta, pelo premente Edital que erã afixado no 
edo deste Juízo e publicado na forma da Lei, fica CITADA pe 
oa d RONALDO DICK WELBERGEN, para responder aos termos da re­ 
ferida ação, sob pena de e prosseguir a sua revelia, ficando - 
ciente que não sendo contestada a ação presumir-se-do aceitos - 
pelo réu verdadeiros os fatos articulados pelo autor. PETIÇÃO 
E.mo. Sr. Dr. Juiz de Direito tlu Comarca de Maracaju-MS - ARMA 
DO JOIIANEN, brasileiro, casado, agricultor, residente o domici,_ 
liaélo neotu cidade de Maracuju-MS, a Rua Comandante Camisão517, 
nisto ato por seu patrono Jnfru subscrito, 0A 3.316 MS com Es-­ 
critório proíiooionul nesta cidade de Maracaju a /\v. Antonio de 
s. Mar.condes, 176 (mandato anexo) vem com a devida v6nia peran- 
Lo Vooou excelência propor /\ÇÃO DE BUSCA E APREENSÃO em face de 
RON/\LDO DICí< WELUERGEN, brasileiro, casado, agricultor, residen 
te o domiciliado nesta cidade de Muracuju-MS, à Rua Comandante 
~amio5o,517, Portador do CPF no 374.276.289-34, pelos fatos e 
[une.lamentos seguintes: OS FATOS: conforme consta no anexo con_­ 
trato de financiamento no coe 455/89 celebrado com Transparana 
Crédito, Financiamento e Investimento S,/\., o suplicante tornou ' 
se avalista do Suplicado na aquisição dos seguintes bens a) - 
Trai.ores massey Ferguson 292, ano 1.982; 0l pulverizador agrico 
la, marca Derthoud; e) 01 grade aradora marca Baldan; d) 01plan 
tadeira Semeato PSE-8; e} 01 carreta agrícola para 04 tonela 
das; f) 01 colheitadeira Marca New Holland,Chassi 31.061.90, a­ 
no '74. Referido financiamento foi integralmente pago pelo su - 
plicante, conforme consta do anexo termo de composição extraju­ 
dicial, devidamente habilitado nos autos de Busca e Apreensão - 
entre a credora e o suplicado (Doe. anexo) no qual o suplicante 
sub-rogou-se no crédito e em consequência no crédito fiduciário 
respectivo, razão da presente postulação, a teor do disposto no 
Art. 60 do Decreto Lei 911/69. O PEDIDO: Ante ao exposto requer 
a Vossa Excelência sé digne determinar liminarmente a BUSCA E 
APREENSÃO dos referidos bens, que se encontram na fazenda são 
Marcos nesta Comarca de Maracaju, entregando-os em mãos do Su - 
plicante. A seguir seja o suplicado citado de todo o inteiro 
teor da presente postulação, para que no prazo legal apresente 
a defesa que pretender deduzir em seu favor, para o final jul - 
gar-se procedente o pedido, consolidando em mão do suplicante a 
posse e domínio dos bens alienados. Dá ao pedido para fins de 
alçada o valor de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) protestan­ 
do por todos os meios de prova em direito permitidos. N. Termos 
P. Deferimento.Maracaju-MS, 02 de Outubro de 1.990. Dr. Cícero 
João de Oliveira - Advogado OAB-MS 3.316. E para que chegue ao 
conhecimento dos interessados e ninguém possa alegar ignorân 
eia, determinou o MM Juiz que se expedisse o presente Edital 
que será afixado e publicado na forma da Lei. Dado e passado 
nesta cidade e Comarca de Maracaju-MS., aos 27 dias do mês de 
maio de 1.992. Eu, Vera Sarzi Sartori Filipin, escrevente judi­ 
cial, datilografei. Eu, Marilda Barbosa Barros, escrivã do Car­ 
tório da la Vara da Comarca de Maracaju-MS., subscrevi. 

José Ale Ahmad Netto 
MM. Juiz de Direito 

Se voce estn pensando cm vender 
boi gordo, se já está na horn de co­ 
mercinliz= a sun producõo aproveite 
esta _oportunidade. 

Encontra-se instnlndo na cidade o 
Escritório de compras de boi gordo 
de todas as raças. 

Entre cm contato com o telefone 
439-1391 

VEIDE-SE U\\.\ CASA NO CENTRO DE B:Nl'ID 

Vende-se una casa de Alvenaria 90 m2• Dez peças, sendo 3 quartos, 2 ba - 
nheiros, 1 Apartomcnto cem varanda, órea de serviço e garagem. Mais 3 peças 
de Alvenaria nos fundos can 30 m'. Lote: 10.50 x 20.50, caixa· d'Ógua de mil 
litros, esgoto, energia bifásica, rede telefônica e toda murada. Localizada 
no centro da cidade, à Rua 24 de Fevereiro, ng 1.727. 
RNE: 255- 1600 - PREDO: Cr$ - 50.000.000,00 (cinquenta milhões) 

HNITO - MATO GROSSO ID SUL 

Ferro Velho e Auto Peça 
Mais um sem grilo 

o main completo 
Porro V•lho e Auto­ 

Peças da região, pe­ 

ças novas e usadas. 

Parabrisas no­ 

vos e usados pura to 

das as marcas de 

veículos. 

Rua Luis da Cos 

ta Leite, no 1.500 

Peça informa-. 

çôcs pelo Fone: 

(067) 7.55-1460 

BONITO - MS 

Atenção Pecuaristas de Bela Vista 

ftnote o Telefone que está· 
,atendendo no horário comercial 

439-1391 
tPasfelaria Pona Paula 
Os mais deliciosos pastéis, coxinhas e salga 

dos em geral. Saborosos e quentinhos, porque são 

fritoo na h~ra! Temoc ainda sucos e refrigeran - 

tes. 
Localizada defronte a TELEMS 

BONITO - HATO GROSSO DO SUL 

.N.ishikawa & Cia Ltda_.: 
Com. Varejista e Atacadista 

de Gêneros Alimentícios 
Rua Barão do Ladário, 1363 - Fones: 439 -- 1377 e 439 - 1402 

Classificados - Antonio João 
BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

Foto O eco I ores: - 
S2n·iços fotográficos e filma - 

gens de festas em geral, telão, fi 
tac cassetes, discos e fotos ins :: ' , 
tantaneas. 

DE: ÉLlO LD!A Pl'lTO 

Rua Bela Vst1,620 - Fone: 435-1140 

ANTONIO JOÃO - MATO GROSSO DO SUL 

Gomes Calçados 
Farroupilha 
Diretamente do Rio Grande. 

Sul. 
Calcados Masculinos e Fe.mini 

nos, da melhor qualidade. 

do 

VENDAS 70DOS OS MESES EM 

ANTONIO JOÃO - MATO GROSSO DO SUL 

Hospital Santo Aleixo 
Dir. Clínico - Dr.· Alexandre Frizzo 
Com·ênios - UNIMED, BANCO DO BRA5IL, PRE 
FEITURA MUN!1J:PAL, CAIXA ECONO~t:.:CA, SUDS e 
FAZENDAS. 

PLANTÃO: 24 HORAS 

FONE (067) - 255 - 1261 

- BONITO - 

MATO GROSSO DO SUL 

·Road Car. 
Lanches 

O lanch ais rápido e ::ais gos 
toso da cidade. Veh saborerar e 
comprovar. 

Sob a direção do popular, BIÉ. 
A. ugGnio Pen:o, 930 - Cetro 

ATO1O JOÃO - MATO GROSSO DO SU! 

Sapataria 
do Povo. 

F.:ibrlca de Calçados, materiais 
de Selaria e consertos cm geral. 

Rua Cimpo Grande, 665 

- ANTOX10 JOÃO - 

MATO GROSSO DO SUL 

AÇOUGUE E MERCADO ESTRÉLl 
CoercIo Varejista de Carne Bov!,a -e, t « 

na uina -- Verduras - Frutas - Legu 
_ce!taros encoendas de leites (ratados 34.,, 
Frangos. Produtos de primeira qualldade. P: a consumo Imediato) 

Temos ta.bêm linguiça e carne de porco defumado 

- Fone: (067) 439 - 1297 
- BELA V!ST..\ 

}ATO COSO DO SUL 
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Crónica da Cidade de Vacaria ' a Bela Vista 
Todos tts que cul 

t2.4mos a hi t,ria de 
nossa cidade d 
fronteira, sabemos - 
que foram o qaücho, 
com seu pioneirismo, 
que rasgaram mata 
fincaram as primoí 
r<1f> t•f!LüC/Hl ,10 pro - 
gresso, não só em he 
la Vista, mas em An-­ 
tonio João, Ponta Po 
rã, Maracaju, Nioa - 
que, enfim, em toda 
essa fronteira, o 
nosso tradicional 
churronco 6 uma hc 
rança desses pionei­ 
ron. 

Aindn hoje, a o - 
xemplo do ontem, con 
tinuom o:3 guúchor; ü' 
migrarem pura os de­ 
mais Estado, plantan 
do,colonizundo, lo= 
vando sua técnica ,ar 
rôjo, coragem aos ma 
is distantes rincões 
da pátria. 

~ão os modernos - 
bandeirantes. 

E nesta CRÔNICA - 
DA CIDADE, vou falar 
de um gaúcho, com al 
ma de belavistense ~ 
que já foi lembrado 
por outros colegas , 
da imprensa, e eu 
não poderia deixar - 
de atender a um pedi 
do do chefe: - 

- Pedreira, faca 
uma crônica, com a - 
quele seu jeito, a 
respeito do Vereador 
cássio Acioli. 

Pois , at d, na 
hora, o com satisfa­ 
;ao, 'alar de Cás:io 
Iiqlia Acioly, o qaú 
cho de Vacaria, é c 
mo entoar uma canção 
Juerreira dos muuri­ 
pás. 

Marido dé Dalva , 
a companheira de to­ 
das as horas, mulher 
querreira, de luta , 
dr d nafios, trazen­ 
do dentro de si a 
ternura dos pampas - 
de ANA 'TERRA - hcroi 
na dos rqmanccn de 
trlco Vcrísuimo - e 
de Anita Garibaldi. 

o cmblcmu da Em - 
presa de Cássio Acio 
ly deveria ser a 
meia lua, Charrua 
emblema dos muuri - 
pão. 

Gostaria de poo - 
suir dentro d'alma , 
no recôndito do meu 
ser, a arte do gaú - 
cho cm contar histó­ 
rias. 

Cada gaúcho leva 
dentro de si um pou­ 
co do herói, para e­ 
le a vida é conquis­ 
ta, sobretudo para o 
gaúcho dos pampas 
do interior, das co­ 
xilhas. 

Não sei cantar os 
pampas, mas aprendi 
a admirar este povo 
que respeita as tra­ 
dicões e cultua os 
antepassados. 

cássio Biglia A - 

(.,.ti:.., i, ') 
'J'J, 'ili..•, 
zen, carr qa to to - 
lhos, a audds do 
sul querido, tar-­ 
deu frias d Vaca 
ria, na» aqa cid pe 
lo calor humano da, 
v lhas e fortes ami­ 
ades. 

Falar de Cássio é 
lt-1"1brar que 1•lc> podr­ 
r ia, como muitos, ig 
nornr o trabalho pro 
dutivo, gc•r.Jdur d-; 
empregos, de esperar 
cus, e partir para a 
especulação, para o 
qanho fácil e acomo­ 
dado dos que não a - 
coitam a vida como 
dcoafio. 

Momentos bons? Mo 
mentes difíceis? o 
momcntou, nada duro 
uma eternidade, nu - 
da, apenas o copíri­ 
to está além do tem­ 
po e do espaço. 

Não, amigo Cás 
sio, Bela Vista, ter 
ra semeada com o en­ 
tusiasmo de seus pig 
neiros, gaúchos, e 
grata, sabe reconhe­ 
cer em todos a chama 
do ideal, a fibra do 
querer construir, e 
sabe, também, igno - 
rar aqueles que não 
carregam dentro de 
si esta chama. 

Há muitos que por 
aqui passam, nao dei 
xam pegadas, seus - 
pés são de veludos , 

Ipanema Modas 
Confecções e Bijouterias - Adulto e Infantil 

Diretamente do Rio os Últimos lançamentos: Conjuntos de Linho, Jeans. 

Roupas em malha, shorts, camisetas, pijamas, calcinhas, bermudas cores 

e modelos i escolher. 

Rua Conde de Porto Alegre, 368 
Bela Vista - MS 

- Fone - 439-1846 

JM Tinta 
De: José Arlindo Ferreira (ZECA) 

Acaba de ser inaugurada a mais 
completa loja das Tintas de Boni­ 
to e os precos são mais baixos da 
Praça. Tintas das mais afamadas 
marcas para usos imobiliarios e ar 
tesanato. 

,1 
vida é LUTA, 6 moa 
e, e voc, não te­ 

me o futuro, poi: 
VOCÊ, só você pod 
construir o eu fu­ 
turo. 

!1ui tos não n cm 
dcm suas brincadci= 
ras, as piadas, as 
tiradas em momentos 
difíceis, nas cnlen 
diam (e entendem) - 
os churrascos à mo­ 
da gaúchp realiza - 
dos cm sua residên­ 
cia, regados a ccr- 

Cássio Acioly é 
candidato á reelei 
cão. 

Muitos belavis­ 
tcnses, às vezes , 
precisam ouvir ver 
dade, que podem a= 
té machucar, mas 
são VERDADES que 
precisam ser di 
tas. 

Temos muitos 
candidatos por aí, 
uns apoiam Abraão, 
outros Garibaldi e 
outros Frande, que 
apregoam aos qua - 
tro ventos a vonta 
de de participar~ 
de defender, o "po 
vo". Uns mentem, 
outros são ingênu­ 
os e uns poucos , 
realmente, estão - 
mesmo preocupados 
"com o povo". 

Uma verdade é 
que BELA VISTA nao 
tem empregos. 

Quem gera empre 
gos , é o comerei= 
ante, pequeno ou 
médio; é o empresá 
rio, o industrial; 
estes são os prin­ 
cipais GERADORES - 
de empregos. 

CÃSSIO é empre­ 
sário, muitas famí 
lias dependem de 
sua atividade, ele 
não DEPENDE dosa­ 
lário da Câmara Mu 
nicipal, na verda­ 
de, gasta muito ma 
is do que recebe= 
na Câmara, com os 

RAR? 
·ru 1.:> ,- 

DOR. Nunc 
ca disso, 
nílias de rab lha­ 
dores dep nd de 
você, assim como o 
velho cl.efe r.uuri 
pá, a tribo, comp. 
nhciro velho, d,· n 
dr de você. 

Sei, não é fá 
cil, ,:l.6 Deus goo a 
de colocar à prova 

querido que não e­ 

quce a raiz. 
f isso ai, amigo 

velho, não esqueça, 
nunca, a raiz, e 
raiz dos pampas, a 
oriaen de todo o ar 
gulho do gaúcho, e 
a FIBRA e a GARRA - 
de sua gente. (PP) 

t 

CINDIDITO I VEREIDOR 

- Candidato à reeleição - 
Marcelino Cássio Biglia Aciol.z'.. 

que o procuram. 
~ UMA VERDADE. 
Precisamos eleger 

GENTE MESMO, que es­ 
tá contribuindo com 
a comunidade, chega 
de palhaçada e con - 
versa fiada. Está na 
hora de Bela Vista a 
cordar e dar um BAS­ 
TA à demagogia, aos 
aproveitadores, nem 
todo aquele que diz, 
HOJE, "vou ajudar o 
povo, vamos dar comi 
da para o povo, etc, 
etc," tem realmente 
esta intenção. 

BASTA DE AVENTO - 
(PP) 

r 

RAS, vamos eleger 
GENTE que trabalha 
mesmo, que já pro - 
vou competência e 
participação comuni 
tária. • - 

CÃSSIO, por uma 
questão de justiça 
e coerência, deve 
ser eleito. 

~ só pensar BE­ 
LA VISTA. 

===========================================-=============~===-- 

ftnuncie Aqui: Jornal Tribuna da 
Fronteira - Oiárjo _, Regional 

==============================~===-=======-========~===- 
/ 

Sup e r me r cad o 
São José- ... 

LOJA l - AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 712 

FONE (067) 251-1713 

LOJA 2 - AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 342 

FONE - (067) 251-1833 

Jardim MS 
AONDE VENDER BARATO SE. TORNOCJ TRADIÇÃO 
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Municipal uma 
rdadira AÇO CO­ 
N1TA T A é candida 

to a reeleição. 
que vem a sr 

$O COMUNITÁRIA? 
Lei or, leitora, 

c:,r::;lo conlH'r.f' lo - 
los os problemas de 
la Vista, de ua 

qente, visita perio 
dicament os 13,IÍ r - 
rou, conversa com - 
os trabalhadores, ,1 
presenta indicação - 
, s, requerimentos , 
Proj tos, baseado - 
na realidade, sua - 
política ó fl do 'l'RA 
ll/\LllO. - 

Cúnulo é candida 

t to 1 'I 
rJ, r o povo de u 
do qeral, para ele - 
não há implicaçoe» 
política, há sim, a 
r:LC'E','.: fl)/\Ol do e i d , •• 
dão de tr olhor 
qualidade de vida. 

r:s t II é• ,i /\Çlío co­ 
HUNl TllHI/\ do Veres - 
<lor Cf-G:;Jo /\ClOI,Y 
luta, sempre, para a 
judar o povo a ter 
MJ;J,IIOR QlJ/\1,IO/\DE or: 
VJD/\. 

r: como pode o Ve- 
recador Ajudar o Roo 
li ter melhor qualida 
ai a vida? 
- redor não admi 
nistra,não executa o 
brns, ele rcproGcnl~ 

> 

E Tempo de Festa 
- Viu s6, compadre, quanta 

frstn? 
- E mesmo, é um tal de Tico­ 

Tico e Beija Flor, Trio Parada - 
Dura, Joãozinho e Mariazinha , 
carreteiros, circo, parques, pas 
scatas, uma festança de deixar o 
povão com calo no pó, de andar e 
de dançar. 

- Pois é, sabe que a maioria 
dos eleitores não quer saber de 
eleição, tá todo mundo torcendo 
para acontecer o tal de 
"impeachment", assim a eleição 
não vale e vamos ter de fazer 
outra ... 

- mas compadre, 
ver, o Presidente 
vai sair e ninguém 
homem. • 

não tem a 
Collor não 
vai tirar o 

unitária 

iludir com pro s­ 
a demagógica. 
O Vereador, para a 

judar a melhorar á 

qualidade de vida do 
povo deve agir a exet 
plo do VEREADOR CíS - 
IO ACIOLY, dcaenvol­ 
vr•ndo nü Côm11rn 11uni­ 
cipal uma AÇÃO COMUNI 
TÃHIA. Cjaeio mostrou 
que isLo é possivcl.E 
montrou trobalho. O PQ 
vo morece o melhor , 
CÃSSIO provou a sua - 
competência e o seu 
desenvol v lmen to. 

VAI CON'l'I Nlll\fl. 
o povo quer. 

E as oleicoes municipais 
vão acontecer mesmo. 

- Pena, né compadre, eu nun 
ca vi tanta festa em Bela Vis­ 
ta, e o povo tá feliz, tudo de 
barriga cheia, dentadura nova, 
molecada feliz da vida, e cami 
seta! S6 cu tenho vinte, de tu 
do que é candidato. - 

- Falando nisso, e os candi 
•' da tos? 

- Olha, eu tenho visto voto 
de todo mundo, o povo tá ma 
treiro, na verdade, na verdade 
mesmo, o povo quer mesmo é FES 
TA. A eleição vai ser decidida 
no dia, no dia 03 de outubro é 
que o povo vai decidir, até 
lá, compradre, é só festança. 

(Pedro Pedreira) 
--=--=================-===~--=====-=====-===---=---------------- 
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VIRIEDIDES 
A, bl;a com os Sindicatos d 

ta, no dia li de Setembro de 1.992, r 
e 20 Graus cCarelo Branco, presidido pelo Prof sor Gil o 
cha, Preidente da INTED, ond foram ratado: varios assun - 
tos: Refora e Ampliação da Fedor;ão dos "Trabalhadores 
Ma'o Grosso do Su 1 (FETMES), "Capo Grande" curanha "ora .- , 
lor; proposra de cada cidade; Levanta nto do quadro do só 
cio; c· r eira dos sócios aprovados e tualizados a p.1rt ir e 
Sctrr:-J.>ro; Encontro da Confederação Nacional do·, "rbilhador 
m Educação, na cidade do Rio de Janeiro, no é.li 11 b, 7,, 

9 de Janciro/93, onde tratará da conjuntura educacional; pro­ 
posta de mobilização no dia do professor 1/10; Eleições para 
FE'fEMS, 15 de Dezembro de 1,992; Debates com todos os Pro!eu­ 
soros do Estado; e Aterramento do terreno da sede do SINTED - 
de Bela Vista. 

co,HSSÃO 

Uma comiosão, está org.inizuda pura u­ 
ma audiência com o nosso Prefeito Munici 
pnl de Dela ViGta, Sr. Edson Medeiros d~ 
Moracs, onde os Trabalhadores do Educa - 
ção de Bela Vista, levarão um problema - 
que há muito tempo preocupa os Educado - 
rcs; sobre nterramento e construção do 
espaço para a CATEGORIA. 

São eles Professor Gilson Rocha, Mari 
za Simões, Luis Fernando de Freitas,FroT 
lan Cardoso, Maria de Fátima Barros Pin-I 
to e Sra Donalda Fleitas. 

Temos certeza que com essa Comissão o 
nosso conceituado Prefeito atenderá com' 
o máximo de boa vontade. 

Na foto Prefeito Edson Medeiros 
Moraes. 

COM 
ABR ÃO 
B 
DR.SID' 'E 

FORÇA POPULAR" 

"NESTE PODE CONFIAR" 

PlIDB*PDT*Psf?fl ?J ~(!;(/ 

FACULDADE 

A Faculdade Unidas Cat6licas de Mato Grosso do Sul, ínícía 
rá o 20 Módulo de Pós Graduação em DIDÁTICA E METODOLOGIA DE 
ENSINO SUPERIOR. A disciplina de Metodologia Pesquisa Cientí­ 
fica, sera Ministrada pela Professora Mariluce Bittar (PUC/SP) 
com início 12 de Setembro, essa é a segunda disciplina do cur 
so e_o candidato á Vereador Professor Froilan Cardoso, todos 
os sabados esta em plena aula na capital, assim como os ou - 
tros Professores de Corumbá, Ponta Porã e Cuiabá, vale a pena 
fazer um sacrificio, o curso e de auto nível técnico. 

COORDENAÇÃO SINDICAL FAZ GOVERNO RECUAR NO INDICE ZERO 
Depois de três 

rodadas de negocia 
ção, o Governo do 
Estado foi obriga­ 
do a abandonar o 
indice zero para - 
os salários de a - 
gosto e pagará o. 
valor de Cr$ 120 - 
mil a título de an 
tecipação salarial 
oara quase todos - 
os setores do fun­ 
cionalismo, exceto 
para quem ganha ma 
is de dez salários 
minimos - Cr$ 
2.400.000,00. 

Nas primeiras. - 
reuniões com a 
Coordenação Sindi­ 
cal, composta pela 
FETEMS, SINTESP 
FEDERASUL e mais - 

oito entidades dos - 
servidores, os repre 
sentantes do Governo 
não estavam dispos - 
tos a ceder nenhum - 
indice de reposição 
salarial. Alegavam - 
que a queda na arre­ 
cadação não permitia 
nenhum aumento na fo 
lha de pagamento. 

A Coordenação Sin 
dical, desde o iní = 
cio das negociações, 
rejeitou o indice ze 
roe insistiu na rei 
v!ndic_acão da reposT 
çao da inflação do 
mês de agosto, ou se 
ja, mais de 22%. 

Embora não conse­ 
~írarn a reinvindica­ 
çao inicial, a Coor­ 
denação Sindical con 

sidera um avanço a 
antecipação de Cr$ 
120 mil. 

"Mesmo sendo ua 
conquista tímida , 
mais uma vez, cons 
guimos arrancar oui_ 
to além do que o 
Governo propunha. 

Agora, temos que 
investir todas as - 
nossas forças na n~ 
gociação de sete:n - 
bro. 

Não vamos abrir 
mão dos pisos con 
quistados no mês de 
maio", afirma Anto­ 
nio Carlos Biffi , 
Presidente da 
FETEMS. 

-------== 
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ESTE É O 

CE LEVA À CÊ 
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E\! PRD!EIR.\ 1100! 

Recadastramento 
Rural do lncrá. 

Ajude a revelar o retrato de um llOl,OBrasil. 
Chegou 3 hora de fazer o recadastramento 
tu!41: !)e I a 30 de setembro, todo pro­ 
Pretano de tem é obrigado a rccadaslr.lr­ 
Nao deuce para a últirru hora. 

e 

. , 

-a 

De 1 a 30 de setembro 
_Jrocute o Incra ' 

ou2Prefeitura d 
saacicbde. 

·/ 
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INTONIO J H JE 
INDEPEHDENCIA DO IRA;IL, 

tão sabemo o que otá acontecendo no­ 
e últimos tempos, quano as comemoraçoe 
das datas civicau, antigamente acontecia qran 
dos festas, desfiles, enorme aproentaço- 
ei na data de sete de etembro, na qual co 
remora-e a Independencla do Brasil. Info-­ 
!izmente nada mais está sendo re, Iizado.o 
rá que acabou o patriotimo ou ó falta d6 
apoio ou ate mesmo de boa vontade das nos­ 
gas autoridades? 'Torcemos para que os no - 
vos representantes que serão eleitos ente 
ano tenham mais interesne para que pelo me 
non o patriotismo permaneça na sociedade7 
nnton io joancnao. 

RUA DE LNAER 

Aconteceu ncotc iiltimo dia 7 de etem - 
bro na Avenida Mato Groeoo uma animada rua 
de lazer, uma realização dos alunos dao cu 
colau Aral Moreira e Pantaleão Coelho XavI 
er, juntamente com os professores Marcos " 
Guidiu e professora Ilza. O evento foi cm 
comemoração do dia da Pátria. 

ELEIÇÕES 92 

Já está tudo bem definido, Dona Nilce 
vai disputar as eleições de três de outu - 
bro, e nota-se que o quadro político será 
mudado completamente. Segundo a opinião de 
alguns articuladores políticos, Dona Nilce 
nestes últimos dias conseguiu trazer para 
seu grupo um grande niimero de adesões, e 
com isso obteve um crescimento enorme. Pa­ 
ra alguns que se dizem entendidos comentam 
que neste pleito eleitoral a disputa vai 
ficar entre Nilce Alves e Pio Queiroz, ha­ 
ja vista que o PMDB até o momento está pre 
servando as energias para atacar nos últi­ 
mos dias. Nesta eleição vai prevalecer a - 
quele velho adágio popular, quem pode mais 
vai chorar menos. 

CONVERSA INFUNDADA 

Um assessor do prefeito afirmou com 
convicção que nio é verdade as afi:mações 
de alguns políticos de que o Prefeito vai 
apoiar outro candidato, salientando que 
Ovaldete Coinete fara de tudo para Pio Sil 
va se eleger. 

REUNIÃO POLlTICA 

o repórter André Luiz se reuniu em sua 
residência com seus assessores, analisaram 
o andamento de sua campanha política, An - 
dré falou dos problemas que a comunidade 
Antoniojoanense enfrenta no dia-a-dia. An 
tonio João precisa de eleger gente compe - 
tente para trazer o desenvolvimento a nos­ 
sa cidade, precisamos de atendimento medi- 

Destacamos nesta coluna a Senhora Mari 
za Alves da cidade de Alcinópolis, uma­ 
brilhante pessoa, que sem dúvida estará - 
na Câmara Municipal defendendo o povo de 
sua cidade, Mariza, recepcionou a equipe 
deste jornal com muita hospitalidade e ca 
rinho, obrigado, desejamos sucessos. _________ // _ 
co aos carentes 24 horas, queremos viver 
em uma cidade limpa e bela, nossas crian­ 
ças precisam ter uma educaçio, um ensino 
digno, nossas crianças precisam mais do 
que nunca ter uma merenda escolar bem pre 
parada, além disso temos que dar apoio a 
cultura ao esporte, lutar por mais empre­ 
gos, levar as atividades do Legislativo 
ao conhecimento do povo e também lutar 
por mais recursos para a segurança de nos 
so município colaborando com a Polícia Mi 
litar e Civil; fazer com que o Conselho - 
Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente funcione com a ajuda do Execu 
tivo Municipal. Precisamos resolver os 
problemas relacionados à habitação, ao sa 
neamento básico, enfim, Antonio João pre­ 
cisa andar pra frente, concluiu. 

O coordenador da campanha de 1\ndré Lu­ 
iz, Ailtom de Oliveira, afirmou que "a vi 
tória está garantida, o povo de Antonio 
João está de parabéns pois terá no Legis­ 
lativo Municipal um jovem dinâmico, inte­ 
ligente e com uma grande capacidade para 
defender o povo de Antonio João". 

, ,inca • 
0103, u-­ 
pré io, 
l l . l ,\ 1 u 

za do humo - 
rar maito m 

a molecada, o «vento ett ndo raliz \ 
do pela Prefeitura e Caiara Municipal Mi - 
rim. Ao prefeito mirim Lool ar Ramires e v 
readores, parabéns pla iniciativa. 

PARA VEREADORA ESCOLHI 

p 
T 
B 
* p 
F 
L 

·14.614 
Vereador 
Ivan Brito 
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COLIGAÇÃO: 
P.'1.DB-PST-PDT 

"COMPROMISSO COM O ESPOPTE!" 
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. \ DR. e A e H I TO 
V 

p E T 
B R t 

p E 
F A L 

~~

,--:;, ~1~~ D 
4? R o $.% R. 

N 14.670 

• DIGNIDADE * 
EXPERIÊNCIA COMPROVADA 

N IS 
p V 
M f e 
D r e 
B i a 

I d o r 

N' 15.636 

I- QUEM CONHECE CONFIA 

2- V AMOS REPETIR A DOSE 

Borracharia Kerpel 
EUS: de 5.000,00 à 15.000,00 - 

C0XSERTOS DE p., • 00 com água - Sem agu.'.l - 20.000,00 
'E'neus de Trator: 25. OOO • • - 150 000 00 Confon:,e o carro. 
iavage: de 20.000,00, variando ate '' '' 

_ Antonio Joao - Mato Grosso do Sul - 
ua Mato Grosso - Centro 

IINUtiêlE E VALORIZE O. 
JORNAL DE SUA CIDADE! 

-_"" 
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** BRAHMA, SEMPRE O 

MELHOR PREÇO! ++ 

3 LIDA . 
Distribuidora dos Produtos 

BRAHMA para Bela Vista e 

Região. 

Oferecemos todo tipo de m! 

teriais para fe_sta, 

FONE (067) 439rJ306 

Rua Antonio Maria Coelho, 439 

Bel.1 Vista-Mato .Grosso do Sul 

como 

freezers, mesas, cadeiras , 

copos e transporte .. 

CERVEJAS, REFRIGERAN­ 

TES E CHOPP (Encomendas 

de Chopp com 15 dias de 

antecedência). 

Brahma é Brahma 
Você Sabe! 

... 
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COMEN'TANOO r: " v e Y 

NOSSO CUMPRIMENTOS 

Ao Dr, Roberval 
Ilorqrrn pelo rwu ani­ 
versário que foi no 
dir, 11/09/92. 

{ Jí NO·DIA 

12/09/92, o Enge­ 
nheiro e Empresário 
no rumo Hoteleiro , 
Ricardo de Souza Ro­ 
sa (Gão), comemorou 
com amigos e familia 
roa mais um ano de 
vida. 

UM DELICIOSO 

Jantar, organiza­ 
do pela sua esposa - 
Tati, num ambiente a 
conchegànte e de mui 
ta alegria marcou a 
data. Felicidades! 

flagrantes do Desfile 
de 7 de Setembro _ 

l ; 

NOSSOS SENTIMENTOS 

Aos familaire do 
Sr. Mário Felipe dos 
Santos pelo seu fale 
cimento ocorrido no 
dia 13/09/92. 

TRABALHO DOMÉSTICO 

Pergunta - No ca­ 
so de reclamação tra­ 
balhista de emprega­ 
lda doméstica, quem 
ppode representar a 
Patroa na Justiça do 
Trabalho? 

Resposta - Em que 
pese figurar como em 
pregadora, a dona de 
casa, em caso de re­ 
clamação trabalhista 
pode ser representa­ 
da perante a Justi - 
ça, pelo esposo, fi­ 
lhos ou qualquer mem 
bro da família, que 
resida na mesma casa 
onde a reclamante 
trabalhava, desde 
que esses famillares 
tenham conhecimento 
dos fatos. 

., 1 
·1- \ ' 
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XI Corrida Pedestre Cidade de Amambai 
Pr~ ,o~Ü,J: rr,,feitur, !'J-iic !•':.d ,1,. ,, ' b 11-'-=: l 

Realização: Secretaria de Educação, Deporto e Cultura - SEMRC 
Apolo: 172 RC Mec 

IH :ClJLAMD 'O 

I - Das fina!idades 
Art. I? - A corrida pedestre cldade de Amambai/MS, tem por objetivo pro- 

mover o pedestrfanfsmo do Estado de Mato Grosso do Sul e comemorar o 44? a­ 
ntversárfo de emancipação política do munfcíp1o. 

II - Das Inser!çoes 
Art. 22 - Os atletas serão Inscritos Individualmente e c:oncorrerno 

prêmios previstos neste regulamento. - 
Art, 32 - Ao se Inscreveram, os atletas ser ao classiílca<los em =a 

seguintes categorias: 
KASCUI.INO 
Juvenil nti 17 anos 
Adulto 18 a JS anos 
Senior 36 a 45 anos 
Veterano 46 anos acima 

Art. 42 - As inscrições poderôo ser feitas pessoalmente, por carta 
por telefone: 

SE.'!EC/Coordenadoria de Esporte e Cul turn, Av. Pedro Hanvailer nQ l.O70 - 
481-1573 ou 172 RC Mec, Rua General Osório, s/n'-Y. (067) 481-1713. As Inscri­ 
çÕes vão até as 17:00 horas do dia 25 de setembro de 1992 {sexta-feira). 

Art. SQ - ~o ato de inscrição, deverá ser apresentado qualquer docucento 
comprobatório de Identidade. Os atletas visitantes deverão no dia da prova 
apresentar documento de identidade, ·para confirmar a sua inscrição. 

Art. 6g - A partir das 7:00 hs do dia 27 de setenbro (domingo), será - 
fornecido alojamento para os atletas que residem numa distância superior ~ 
200 (duzentos) quilômetros. O total de vagas no alojamento será de 50 (cin­ 
quenta), portanto as reservas deverão ser feitas com antecedência. 

Parágrafo Único - Os atletas que ficarem alojados deverão trazer roupa - 
de carna (lençol e cobertor). A alimentação será por conta coparticipante. 

III - DA COMPF.TIÇÃO 
Art. 72 - Esta corrida tem um percurso total de 12.000 mts e será reali­ 

zada no dia 27 de setembro de 1992, com largada e chegada em frente a Pre - 
feitura Municipal de Amambai/MS. A largada será dada às 19:00 horas. 

Art. 8g - Todos os atletas deverão estar em frente à Prefeitura Munici - 
pal, para receberem as orientações finais da largada (18 horas) 

Art. 92 - A corrida terminará na entrada do funil onde serão tocado os 
tempÔs dos corredores. Dentro do funil, um atleta não poderá ultrapassar o 
que estiver a sua frente e se fizer, será desclassificado. 

Art. IOQ - Os atletas não poderão cruzar o funil de chegada sem a sua C! 
miseta com seu respectivo número de identificação e serão classificados so­ 
mente os atletas que concluírem o percurso. 

Art. llQ - Após as inscrições, os atletas receberão o seu número 4 (qu2- 
tro) senhas que deverão ser entregues durante o percurso. O atleta que dei­ 
xar de entregar uma dessas senhas não terá a sua classificação homologada. 

IV - DA PREMIAÇAO . 
Art. 12Q - A Comissão Organizadora oferecerá os seguintes prêmios ac; 

corredores da XI Corrida Pedestre Cidade de Amambai: 
1g Colocado da prova geral Cr$ 300.000,00 mais troféu. Aos demais parti· 

cipantes serao efetuadas premiaçoes por categoria. 

I'FJflNINO 
Categoria ,inica 

d . 

cu 

imos do Ester $ilu21 Classificados 

H.a..scullno Juvenil atC 17 AOOS 
IQ colocado CrS 50.000 ,oo raai.s troféu 
2Q colocado CrS 30.000,00 rr,111s troféu 
39 colocado CrS 20,000,00 mals i:,edalha 
L.Q colocado Hedalha 
52 colocado Medalha 

Os alunos Silvio de Jesus Rodrigues Bazzano e Márcio Coelho 
da Costa, da ao série matutino da Escola Ester Silva, foram 
classificados para a "IV Feria de Ciincias", Etapa Estadual 

, que será realizada nos dias 17 e 18 de setembro no Guanandi - 
záo em Campo Grande. O trabalho, que tem como t~ma !'Formação 
de Energia", sob a orientação da professora Neuci Maria de 
Oliveira, seguirá para Campo Grande, onde os mesmos farão 
explanação do trabalho para os participantes da Feira. 

a 

IIASOJLINO Sentar 36 a 45 anos 
1? colocado CrS 100.000,00 mais troféu 
2Q colocado CrS 80.000,00 mais troféu 
3Q colocado CrS 70.000,00 mals troféu 
4Q colocado Medalha 
SQ colocado Meda.lha. 

Hascull.no Adulto 1B a 35 =• . 
19 colocado CrS 100.000,00 • trofei 
2? colocado CrS 80.000,00 + trof%- 
39 colocado CrS 70.000,00 + trcf- 
42 colocado CrS 60.000,00 + trof- 
52 colocado CrS 50.000,00 + trofe 
69 colocado Medalha 
HASCIII.Th"{) Veterano 46 aoos a.cl:A . 
1~ colocado CrS 100.000,00 • t::of;" 
22 colocado CrS 80 .. 000,00 + trof!"'J 
32 colocado CrS 70.000,00 + t:r0!e"J 
,2 colocado Medalha 
59 colocado Medalha 

n,mmro CAllXXl RIA CINICA 
lQ colocado CrS 100.000,00 cais troféu 
2Q colocado CrS 80 .. 000,00 cais troféu 
3Q colocado CrS 70.000,00 cais troféu 
4Q colocado Meda lha 
59 colocado Medalha 

Art. 13- O atleta colocado no 12 lugar no Geral não receberá prêrfo na sua categorl" 
V - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS ' 

Art • 14g- A C.0:J.issâo Organ.1.z..adora não se res onsabi.11 - .. ' te .. 
tas e por acidentes que por ventura venha a 'Po zara pelo e.stado de saude dos a.t 

· causar ou sofrer durante a prova .. 
Art. 1.59 - Os casos omissos ao presente regularent • - • • - --,{• zadora.. .o se .. ao resolvidos pela co.::z!ssao ~ 

VIIÇI 
' 

CONFORTO SEGURANÇA EFICil:'.NCIA 

LINHAS PARA TODOS OS Mti"NIC!PIOS DE MS 

CONEX,\O PARA AS PRINCIPAIS CAPITAIS 

Viação Cruzeiro do Sul 
UMA ESTRELA BRILHA NA 
CONSTELAÇAO·DE MS 

1 
·t 
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